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1. APRESENTAÇÃO 

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA GESTORA DA LOGISTICA REVERSA DE 

EMBALAGENS DE VIDRO - CIRCULA VIDRO, devidamente inscrita no CNPJ sob o nº 

53.823.841/0001-65, ora denominada apenas Circula Vidro, é uma entidade gestora de logística 

reversa focada em embalagens de vidro, formada por ABIVIDRO (Associação Brasileira das 

Indústrias de Vidro), ABRABE (Associação Brasileira de Bebidas) e SINDICERV (Sindicato 

Nacional da Indústria da Cerveja). 

As três associações fundadoras da Circula Vidro possuem ampla expertise em logística 

reversa. Tanto atuando de forma setorial, como envolvendo projetos e programas específicos, é 

certo que a cadeia pós-consumo do vidro tem se esforçado ao longo de anos para aprimorar o 

sistema, o que culminou com a criação da presente Entidade Gestora, que nasce com o objetivo de 

dar mais eficiência a um sistema que hoje possui inúmeras lacunas, trabalhos sobrepostos e áreas 

com baixo aproveitamento. 

O papel central da Circula Vidro é atuar de maneira estratégica no processo de gestão das 

conexões, articulações entre os setores e agentes envolvidos. Nesse contexto, a cooperação e 

sinergia entre a atuação de sistemas estruturantes de logística reversa, sistemas de crédito e outros 

modelos contribuirá para uma visão mais sistêmica da economia circular o vidro, cujos resultados 

medidos podem ser compartilhados entre todos que contribuem com a destinação final 

ambientalmente adequada do material. 

O compromisso da Circula Vidro é o de aumentar os índices de reciclagem de vidro no país, 

ampliar os esforços de educação ambiental, e militar em favor dessa embalagem que possui a 

circularidade em seu DNA.  

Após anos de trabalho para possibilitar o nascimento formal da Circula Vidro, damos nesse 

momento o próximo passo rumo aos nossos objetivos principais, por meio da apresentação desse 

primeiro relatório nacional.  

Nosso objetivo com esse relatório é o de expor como as ações de logística reversa focadas 

em vidro têm passado por um processo de maior maturidade, com maior interesse e investimento 

das empresas ora conectadas à Circula Vidro, tudo isso estampado em um índice de reciclagem 

muito superior aos que foram anteriormente aferidos pelo Sistema Nacional de Informações sobre 

a Gestão dos Resíduos Sólidos - SINIR, sendo que para além disso, os números apresentados 

contam com a credibilidade da verificação independente, e pelo grande diferencial de termos, em 

nossa composição, 100% das fabricantes e recicladoras de embalagens de vidro no país. 

Para além da apresentação do presente relatório, a Circula Vidro tem por finalidade: 

¶ administrar e coordenar, junto aos associados, a implementação, a estruturação e a 

operacionalização de sistema de logística reversa de embalagens de vidro, em modelo 

coletivo; 

¶ atuar, nos limites do disposto no Plano Operativo existente e seus respectivos ajustes 

futuros acordados pelo Conselho Diretivo, na estruturação de sistema de logística 

reversa de embalagens de vidro, com a participação de fabricantes, importadores, 
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distribuidores, comerciantes de produtos embalados e de embalagens de vidro, bem 

como de consumidores, observadas as disposições da Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (PNRS), instituída pela Lei Federal nº 12.305/2010, regulamentada pelo 

Decreto nº 10.936/2022, e do Decreto nº 11.300/2022; 

¶ desenvolver e executar planos de comunicação e de educação ambiental não formal, 

com o objetivo de divulgar a implantação do sistema de logística reversa, que vise à 

conscientização dos consumidores e da sociedade sobre a importância do descarte 

adequado de embalagens de vidro; o sistema de logística reversa; e os resultados obtidos 

em relação às metas de logística reversa;  

¶ implementar sistema de informações eletrônico da espécie caixa-preta (black box), que 

permita a captura de informações anonimizadas do setor empresarial e a obtenção, com 

confidencialidade, respeito à aspectos de propriedade intelectual e segurança, da 

quantidade das massas de produtos ou de embalagens disponibilizadas no mercado e 

retornadas ao setor produtivo, de forma integrada com o Manifesto de Transporte de 

Resíduos do Sistema Nacional de Informações sobre a Gestão de Resíduos Sólidos ï 

Sinir, e que permita a emiss«o do Certificado de Destina­«o Final de Res²duos (ñCDFò) 

pelas fabricantes de vidro, quando o caco retornar para suas fábricas; 

¶ reportar ao Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima, por meio do SINIR, os 

dados e as informações referentes às ações realizadas e aos resultados obtidos em 

relação às metas de logística reversa; 

¶ contratar verificador independente, enquanto pessoa jurídica de direito privado, que não 

realiza atividades próprias de entidade gestora ou de entidade representativa, 

responsável pela custódia das informações e pela verificação dos resultados de 

recuperação de produtos ou de embalagens com o objetivo de evitar a colidência de 

notas fiscais eletrônicas e, consequentemente, a duplicidade de contabilização, e 

comprovar a veracidade, a autenticidade, a unicidade e a adicionalidade das informações 

referentes à reciclagem de embalagens, mediante aprovação prévia do Conselho 

Diretivo;  

¶ participar de grupos, comitês, conselhos, comissões, grupos de acompanhamento de 

performance e demais órgãos ou instituições, na qualidade de representante institucional 

dos Associados, em especial no tocante à logística reversa de embalagens de vidro 

descartáveis;  

¶ representar os Associados junto aos órgãos públicos competentes em processo negociais 

relacionados à celebração de acordos setoriais e termos de compromisso visando à 

responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos comercializados em 

embalagens de vidro e à implementação do respectivo sistema de logística reversa;  

¶ responsabilizar-se pelo fornecimento e divulgação de informações sobre o sistema de 

logística reversa que vier a ser implementado, na forma e prazos definidos, quando de 

sua implantação;  

¶ propor medidas judiciais, ou representar seus associados em demandas judiciais, 

administrativas e extrajudiciais, quando pertinente, defendendo seus interesses comuns; 
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¶ disponibilizar ao grupo de acompanhamento de performance, ou, na sua ausência, ao 

Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima e/ou demais órgãos governamentais 

de interesse, relatório de resultados referente ao ano anterior para fins de verificação do 

cumprimento das ações e das metas de logística reversa, respeitado o sigilo das 

informações, quando solicitado e devidamente justificado;  

¶ promover o desenvolvimento sustentável em todo território nacional, por meio de ações 

de fomento e aplicação da economia circular, da responsabilidade compartilhada pelo 

ciclo de vida dos produtos, do sistema de logística reversa de embalagens e ações de 

defesa, preservação e conservação do meio ambiente;  

¶ auxiliar diretamente os associados(as) e, eventualmente, terceiros, no cumprimento de 

obrigações relacionadas à legislação acerca de logística reversa de embalagens de vidro, 

sem propósito econômico à Associação, às associadas e aos terceiros, comprometendo-

se a reverter integralmente eventuais superávits na manutenção e desenvolvimento de 

seu objetivo social; e 

¶ realizar quaisquer outras atividades ou praticar quaisquer outros atos necessários ao 

cumprimento de seu objetivo social, enquanto entidade gestora. 

 

No entanto, é certo que nosso compromisso com a comunidade ganha materialidade com 

esse relatório. Abordaremos nossas iniciativas de responsabilidade social, tecendo um panorama 

de ações que visam a educação ambiental e o engajamento da população. Inspirados pela Política 

Nacional de Resíduos Sólidos, buscamos construir pontes entre pessoas e o meio ambiente. 

Para além disso, esse relatório é uma amostra do que pode ser alcançado quando todos os 

elos da cadeia trabalham em conjunto. Caso nos próximos anos consigamos engajar outros elos, 

como beneficiadores, importadores, distribuidores, comerciantes, anunciantes e educadores, 

conseguiremos não só obter maiores informações acerca da nossa realidade, mas também teremos 

um mapa prático de onde podemos atuar para desatar nós e potencializar as ações que já são 

exercidas por cada um.  

2. METODOLOGIA 

Os dados apresentados foram obtidos mediante a concatenação e compilação das ações 

executadas por cada associada ï sendo que cada associada possui a possibilidade de executar ações 

de diversas formas, sejam elas exercidas pela própria empresa, associação setorial ou por 

diferentes programas ï desde que as referidas ações possam ser devidamente auditadas e 

verificadas de acordo com o sistema implementado pela Circula Vidro. 

Para organizar a coleta e o armazenamento de dados, atender ao disposto na legislação 

relativa à defesa da concorrência, e consequentemente, gerar maior segurança da informação, 

definiu-se pela implementação de um sistema Black Box integrado.  

Vale dizer que o Black Box é um sistema caracterizado por permitir a captura de informações 

anonimizadas do setor empresarial e a obtenção, de forma confidencial, da quantidade das massas 

de produtos ou de embalagens disponibilizadas no mercado interno e retornadas ao setor produtivo, 
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para fins de comprovação do cumprimento das metas de logística reversa pelas empresas aderentes 

ao modelo coletivo. 

 No caso de nosso sistema, ele foi elaborado considerando inicialmente 2 módulos 

complementares entre si: 

Outro aspecto considerado na concepção do Sistema Black Box e por via de consequência 

da atuação da Entidade Gestora do Vidro ï Circula Vidro é a busca por aplicar de maneira efetiva 

a definição de responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos (embalagens), 

sobretudo no que se refere ao encadeamento das ações relacionadas a logística reversa das 

embalagens pós consumo. 

Nossa principal meta, ao se optar por esse formato, foi o de se estabelecer uma sistemática 

que permita medir as quantidades de vidro que efetivamente recebem destinação ambiental final 

na reciclagem, especialmente junto a indústria vidreira, o que representa um incremento ao modelo 

comumente utilizado de apenas considerar as Notas Fiscais (NFs) de venda geradas pelos 

operadores logísticos, apoiados por sistemas/ programas de logística reversa.   

A gestão dos dados associados a essa etapa de medição, além de efetivamente viabilizar a 

construção do Índice de Reciclagem do vidro, possibilita que não exista duplicidade na 

contabilização de massas recuperadas no Sistema. 

Nesse cenário, finalizando a concepção do Sistema Black Box, com a perspectiva de poder 

integrar os dados e resultados de toda a cadeia da logística reversa de embalagens de vidro pós 

consumo e garantir a medição do Índice de Reciclagem, prevê-se o estabelecimento de um Sistema 

único com 2 módulos.   

O módulo 1 permitirá realizar a gestão de dados da Indústria vidreira e recicladora de vidro. 

O módulo 2 contemplará os dados relativos aos fabricantes e importadores de produtos embalados 
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em vasilhames de vidro. Em ambos os casos os dados serão anonimizados, respeitando as 

necessidades de confidencialidade e práticas concorrenciais.  

Além da metodologia informada acima, um segundo sistema foi adotado para que se pudesse 

chegar à integralidade dos volumes reciclados pelos fabricantes de vidro na Circula Vidro. Para o 

presente relatório, por não haver tempo hábil para a inserção na ferramenta verificadora de todas 

as NFs do volume reciclado inserido nos fornos das fabricantes, optou-se por seguir a estatística 

de reciclagem aferida de pesquisa realizada pela Consultoria Econômica Ex Ante (Anexo V), 

mediante inserção de dados dessa indústria em sistema próprio de anonimização de dados, com 

compilação das informações. Ressaltamos que todas as fabricantes de embalagens de vidro foram 

consultadas, e tiveram seus números compilados, mantendo o sigilo e a confidencialidade 

necessária para o compliance concorrencial, onde somente os dados compilados foram 

compartilhados com a Circula Vidro. 

O resultado do referido sistema é uma modelagem capaz de fornecer dados precisos acerca 

da (a) quantidade de volume de embalagens vendidos, (b) volume encaminhado para as indústrias 

de alimentos, bebidas, perfumaria e farmacêuticos, (c) as embalagens retornáveis e one-way 

vendidas no mercado interno, assim como (d) as de uso secundário, e (f) o volume que foi 

adquirido de caco reciclado. 

A modelagem proposta permite analisar e considerar a viabilidade de integração de outros 

setores e etapas da cadeia da logística reversa, bem como a adesão, cooperação e identificação de 

sinergias entre os diferentes sistemas/ programas de logística reversa. 

3. AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DO SISTEMA DE 
LOGÍSTICA REVERSA 

No que concerne as metas que foram buscadas, trata-se de objetivo alinhavado pelo Decreto 

Federal n. 11.300/2022, que por sua vez repetiu os objetivos gerais trazidos no Plano Nacional de 

Resíduos Sólidos (PLANARES), instituído por meio do Decreto Nº 11.043, também de 2022: 

Vale lembrar que, em seu artigo 55, II, o referido Decreto aduz que excepcionalmente no 

primeiro ano fiscal de operacionalização do sistema de logística reversa de embalagens de vidro, 

as metas nacionais e regionais ficarão limitadas ao percentual mínimo nacional de vinte e cinco 

por cento. Portanto, a meta buscada é de 25% para o ano de execução 2023. 

3.1 DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE LOGÍSTICA REVERSA 
IMPLEMENTADO 

No caso das embalagens de vidro, o sistema de logística reversa foi estabelecido pelo 

Decreto Federal 11.300/2022, que envolve diversos atores, incluindo fabricantes, importadores, 

distribuidores, comerciantes e consumidores. Essas partes se comprometem a implementar ações 

específicas desde a coleta seletiva, até o reaproveitamento e a reciclagem de embalagens de vidro, 

contribuindo para a redução dos impactos ambientais. 
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Em complemento ao Decreto Federal acerca do tema, a Circula Vidro, ao se constituir, 

elaborou Plano Operativo, devidamente apresentado e aprovado pelo Ministério do Meio 

Ambiente e Mudança do Clima (MMA), onde o funcionamento específico da logística reversa do 

vidro é bem delineada.  

A Circula Vidro, por sua vez, é hoje composta por 100% dos fabricantes de embalagens de 

vidro no Brasil (ou seja, há volume importado não representado), e aproximadamente 73% do 

mercado envasador dessas embalagens de vidro. 

A Logística Reversa do vidro se inicia na coleta do vidro pós-consumo e passa pelos 

processos de triagem, consolidação, e transporte até o beneficiamento, que ao final encaminha a 

matéria prima pronta para os fabricantes de vasilhames: 

 

As embalagens de vidro seguem diferentes caminhos e passam por diversos agentes até 

chegarem aos canais de consumo (frio ou residencial): 

 

 

Antes das embalagens serem beneficiadas e vendidas aos vidreiros, ela é coletada e triada 

por catadores, cooperativas, operadores logísticos privados, incluindo empresas ambientais 

dedicadas ao tema, sucateiros, comércio atacadista e até operadores de resíduos industriais. Por 
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vezes, quando realizam também a coleta das embalagens nas origens de geração, os beneficiadores 

funcionam no Sistema como operadores logísticos. 

 

A figura abaixo ilustra de forma didática o ciclo adotado pelo sistema, com os principais 

elos da cadeia: 

 

 

Como se vê na imagem, após a sua geração nas diferentes origens, o vidro é recepcionado 

em unidades de triagem (operadas por cooperativas e empresas ambientais a depender do arranjo 

local). Na sequência, o vidro é transferido com o objetivo de beneficiamento e/ou reciclagem. A 

qualidade do material determina o esforço do beneficiador. Se o material apresentar as 

especificações de qualidade exigidas pela indústria, as recicladoras adquirem o material 

diretamente dos operadores logísticos sem a necessidade de um beneficiamento adicional.  

O transporte, em sua maior parte, é realizado com a frota própria do beneficiador. O uso de 

frota própria acaba sendo uma condição natural que ocorre na comercialização do caco sem 

beneficiamento. 

Nas grandes distâncias usualmente o frete é terceirizado, e preferencialmente com frete de 

retorno. O transporte até as fábricas de vidro é realizado, na sua maior parte, por veículos do tipo 

basculante, com vistas a atender a especificações de segurança estabelecidas pela indústria 
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recicladora. Este modelo de transporte é notadamente praticado quando realizado da beneficiadora 

para a indústria. 

Já o mapa abaixo ilustra a visão geral dos Estados com fluxo operacional do vidro mapeados 

e com atuação direta das entidades da Circula Vidro. 

 

Identifica-se que há a atuação de cooperativas de catadores e empresas ambientais na 

execução da recuperação, triagem, beneficiamento e/ou consolidação de massas, dependendo do 

arranjo local estabelecido. 

Destaca-se que frente a capilaridade da atuação atual, à medida que os sistemas, programas 

e iniciativas existentes puderem estabelecer conexões e atuações cooperadas, um conjunto maior 

de pontos de recebimento e de consolidação poderão ser incluídos. Esse aspecto fortalecerá o fluxo 

operacional do vidro, contribuindo para o crescimento do índice de reciclagem. 
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Os operadores logísticos são considerados pontos de recebimento e/ou de consolidação, a 

depender do arranjo do fluxo local e regional.  

Dentre os aspectos relacionados para a habilitação e regularidade do operador logístico 

observam-se: CNPJ ativo e emissão de NF. Com o avanço da formalização e eficiência do sistema 

de logística reversa, os programas executores de logística reversa solicitarão documentos 

adicionais para verificar a regularidade do operador, como por exemplo o alvará de funcionamento 

ou a licença ambiental, a depender das obrigações locais acerca dessas atividades. 

 

3.2 RELAÇÃO DOS MUNICÍPIOS CONTEMPLADOS  

No ano de 2023, conseguimos catalogar a inserção de 135 municípios brasileiros nas ações 

de logística reversa visando a reinserção de embalagens de vidro, de acordo com os dados 

devidamente verificados pela Central de Custódia, alcançando assim todas as 5 macrorregiões do 

país. 

Ocorre que até o momento não há possibilidade do mapeamento completo da cadeia do vidro 

pós consumo, uma vez que nem todos os atores estão inseridos no sistema operado pela Circula 

Vidro. Quanto maior a participação, maior é o conhecimento e melhor é a fotografia que teremos 

da reciclagem de vidro no país. Certamente o número de municípios contemplados com ações de 

logística reversa de vidro é ainda maior, no entanto, ainda não é possível atestar, por meio de Notas 

Fiscais verificadas, que tais municípios foram de fato contemplados com determinadas ações.   

Nos próximos anos de operação, quando houver a participação direta ï e inserção de Notas 

Fiscais obtidas por outros setores comerciais, incluindo beneficiadores, outros envasadores e 

importadores, bem como o engajamento dos comerciantes e distribuidores - conseguiremos 

rastrear, por meio das notas de entrada, a localização precisa de onde determinados volumes se 

originaram, por onde foram transportados, e onde tiveram sua destinação final ambientalmente 

adequada.  

A relação completa dos municípios contemplados encontra-se no Anexo I. 

 

3.3 RAZÃO SOCIAL E CNPJ DAS EMPRESAS  

Em 2023 estão representadas na Circula Vidro 3 associações, que concentram 36 empresas, 

sendo 4 no SINDICERV, 27 aderentes à logística reversa na ABRABE e 6 na ABIVIDRO, 

conforme Planilha em anexo 1. 

Vale enfatizar que a Circula Vidro é uma entidade gestora monomaterial, que recepciona 

e reporta apenas vidro de seus associados. Portanto, as associações ora representadas 

(especialmente de envasadores como Abrabe e SINDICERV) podem reportam resultados de 

embalagem em geral em outras entidades gestoras. Além disso, reforçamos que as empresas 

 
1 O Grupo Heineken é associado tanto da ABRABE como do SINDICERV, e a AMBEV é associada ao 

SINDICERV, porém também exerce a atividade de recicladora de vidro. 
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aderentes ao presente sistema de logística reversa são exclusivamente aquelas mencionadas na 

Planilha em anexo, e não todas as associadas à ABRABE, ABIVIDRO ou SINDICERV. 

 

3.4 RAZÃO SOCIAL E CNPJ DOS OPERADORES LOGÍSTICOS  

Como já foi alinhado previamente por meio do Plano Operativo, a realidade da cadeia de 

reciclagem do vidro difere daquela colocada por alguns conceitos trazidos no próprio Decreto n. 

11.300/2022. Um desses casos é o chamado ómeio de cadeiaô, onde a atividade de diversos atores 

por vezes se confunde ou até se sobrepõe. Por conta disso, é mais apropriado nominá-los de 

ñoperadoresò, termo que também é utilizado no referido Decreto.  

De acordo com a definição do Decreto, os operadores são pessoas ou empresas que restituem 

ñas embalagens recicl§veis ao setor empresarial, para reaproveitamento em seu ciclo ou em outros 

ciclos produtivos, incluídos cooperativas e demais associações de catadores de materiais 

recicláveis, agentes de reciclagem, titulares dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo 

de resíduos sólidos, consórcios públicos, empresas, microempreendedores individuais e 

organiza­»es da sociedade civilò. 

No caso do diagnóstico obtido pela Circula Vidro em 2023, esses operadores foram 

classificados como Catadores, Cooperativas, Beneficiadores, Comércio Atacadista (CAMR) e a 

própria indústria de bebidas. Com base nos números devidamente verificados pela Central de 

Custódia, a divisão percentual de volume recuperado entre esses atores foi a seguinte2: 

 
2 Para efeito da composição dos volumes rastreados, a indústria de bebida foi incluída por ser fonte de caco de 

embalagens retornáveis em fim de vida útil, apesar de não serem, tecnicamente, consideradas operadores logísticos. 
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Essa divisão se dá com base exclusiva nos dados verificados através de Notas Fiscais pela 

empresa Central de Custódia, e ilustra a importância de cada operador dentro do sistema do vidro 

ï que nem sempre é igual a outros materiais.  

 

 

No tocante à razão social e CNPJs desses operadores, fazemos remissão ao Anexo II , onde 

tais informações podem ser encontradas de forma sistematizada.  

3.5 LISTA DOS EQUIPAMENTOS DISPONIBILIZADOS PARA AS 
AÇÕES PREVISTAS  

A Circula Vidro possui papel central em atuar de maneira estratégica no processo de gestão 

das conexões, articulações entre os setores e agentes envolvidos, para uma maior e melhor 

cooperação e sinergia entre a atuação de sistemas estruturantes de logística reversa, sistemas de 

crédito e outros modelos, que contribuam para uma visão mais sistêmica da economia circular o 

vidro, cujos resultados medidos serão compartilhados entre todos que contribuem com a 

destinação final ambientalmente adequada do material.  

Compreendendo que, nesse contexto, o fluxo operacional da logística reversa do vidro possui 

diversas conexões, agentes envolvidos nos elos da cadeia, oportunidades e desafios para o 

encadeamento de ações individualizadas e que possam ser efetivamente integradas, para que os 

resultados de logística reversa possam ser maximizados e o índice de reciclagem do material 

alavancados. 

A apresentação de uma listagem objetiva de equipamentos específicos disponibilizados e 

utilizados para viabilizar os resultados da logística reversa de vidro em âmbito nacional requererá 

avanços ao longo do tempo, uma vez que a Circula Vidro não se estabelece como entidade gestora 

executora de ações junto aos diferentes atores da cadeia.  
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No entanto, a adoção das orientações técnicas apresentadas pela Circula Vidro em seu 

Manual Básico Operacional e no Plano Operativo respectivamente, deve ser considerado como 

parte integrante do ciclo desenvolvido e como documentos norteadores para que os equipamentos 

adequados possam ser previstos e implementados pelos atores que executam a logística reversa, 

bem como pelas entidades que desenvolvem e investem em sistemas estruturantes, de crédito ou 

outros modelos, conforme os arranjos locais estabelecidos.  

Dessa maneira, a identificação de boas práticas implementadas pelos atores executores, de 

acordo com o elo da cadeia ao qual atuam, pode (deve) ser demonstrada no presente capítulo, a 

fim de estimular a aplicação em outras situações e criar um ciclo virtuoso no sistema. As imagens 

a seguir exemplificam essas boas práticas.    

 

 

Foto 1 - Triturador de vidro - CTR, Chapadão do Sul ï MS 

 



 

16 
 

RELATÓRIO 2023 

 
Foto 2 - Baia de acúmulo de vidro - Cooperativa COOPERTAN, Tangará da Serra - MT 

 

 
Foto 3 - Caçambas para acúmulo de vidro ï Recife, PE 

 
Foto 4 ï Bombonas e veículos para coleta de vidro ï São Paulo, SP 
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3.6 DESCRIÇÃO DAS CAPACITAÇÕES REALIZADAS NAS 
COOPERATIVAS 

O sistema desenvolvido pela Circula Vidro tem por objetivo atuar na logística reversa das 

embalagens de vidro, e, no atual momento, conta com o somatório das ações apoiadas de maneira 

individual pelas suas associadas e respectivas empresas aderentes. Desse modo, os programas 

abarcados também têm por objetivo o fomento da logística reversa de outras embalagens que não 

o vidro. Tais programas são o ECOGESTO, o GLASS IS GOOD, a PLATAFORMA RECICLAR 

PELO BRASIL, o PROGRAMA RECUPERA, o AMBIPAR-VIRASER, a POLÉN, SO+MA, e 

CIDADE+ RECICLEIROS. 

No formato tradicional de relatórios autônomos, esses projetos estão apresentando seus 

resultados, de forma individual ou no conjunto das ações da Coalizão Embalagens. No entanto, 

essas iniciativas contam também com a participação e investimentos de nossas associadas e 

aderentes. 

DESCRIÇÃO DAS AÇÕES ESTRUTURANTES 

Por definição, um programa estruturante de logística reversa é aquele que, por um integrado 

de ações, procedimentos e meios destina e viabilizar a coleta, triagem e a restituição de embalagens 

em geral ao setor empresarial, para reaproveitamento em seu ciclo ou em outros ciclos produtivos 

ou para outra destinação final ambientalmente adequada, caracterizado por iniciativas de caráter 

duradouro, que consistem na realização de investimentos em qualificação técnica e estrutural, 

majoritariamente junto a organizações de catadores de materiais recicláveis, visando a máxima 

formalização das atividades destes, a ampliação da capacidade de recuperação dos resíduos sólidos 

urbanos e equiparáveis e a adicionalidade na quantidade de materiais recicláveis correntemente 

recuperada no país. 

Em geral, tais programas, por meio de assessoria técnica permanente, repassam orientações 

e ações consultivas relacionadas à regularidade da operação (obtenção de licenças, alvarás, 

emissão de NFs entre outros temas), gestão, operação, processos relacionados a logística reversa 

e apoio à comercialização de materiais ocorrem durante a dinâmica de atuação dos trabalhos, 

tratando-se de capacitação prática e contínua para as cooperativas e associações envolvidas. 

A título de exemplo, a plataforma Reciclar pelo Brasil possui adesão formal da Associação 

Nacional dos Catadores e Catadoras de Materiais Recicláveis (ANCAT), que por sua vez é 

responsável pelo diálogo com as cooperativas, e que atua de por meio de uma equipe de técnicos, 

na estruturação de planos de ação e investimentos em busca do aumento da capacidade produtiva 

e qualificação profissional dos empreendimentos acompanhados. Ao aplicar uma metodologia que 

envolve o desenvolvimento integral das cooperativas e associações, desde a gestão contábil até o 

investimento em máquinas e ferramentas, programa alcançou resultados que foram além das 

toneladas de materiais recuperados. Junto com o aumento dos faturamentos dos empreendimentos 

acompanhados e da renda média recebida pelos catadores, a plataforma passou a gerar um banco 

de informações consolidadas a respeito da coleta seletiva e reciclagem de abrangência nacional. 
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Alguns dos eixos de desenvolvimento desses programas são: a regularização jurídica e 

contábil; a gestão administrativa e financeira; a gestão operacional e de produção; a gestão de 

pessoas; a vitalidade associativa; infraestrutura e equipamentos; e o órelacionamento externo e 

parceriasô. Por meio de capacitações desse tipo, as cooperativas são capazes de elevar sua atuação 

a outros patamares, e ir além do mero número de volume reciclado. 

Além desse tipo de ação, capacitações específicas podem ser realizadas para temas e 

necessidades localizadas durante o acompanhamento da organização pelo programa estruturante, 

como por exemplo a importância de emissão de Notas Fiscais, a necessidade do cadastro no SINIR 

e a emissão de MTR. 

Portanto, reforçando o intuito de não haver riscos de dupla contagem e sobreposição de 

ações, nos abstivemos de trazer as informações estruturantes de forma mais aprofundada 

apresentadas por tais projetos, e trabalharemos para que os esforços estruturantes referentes a 

logística do vidro sejam destacados e apresentados pela Circula Vidro em relatórios futuros. 

 

Foto 5 ï Assessoria Técnica para implantação da logística reversa de vidro ï Igarape Açu, 

PA 

 

3.7 CONTEÚDOS E FORMAS DE DIVULGAÇÃO DO SISTEMA DE 
LOGÍSTICA REVERSA REALIZADOS 

As ações de educação ambiental e comunicação para engajamento dos consumidores na 

logística reversa do vidro foram realizadas individualmente e em conjunto pelas empresas e 

associações que compõem a Circula Vidro. 

Para educação ambiental os esforços foram implementados por meio do Programa de 

Educação Ambiental - Ecoa Circular. Em 2023 o desenvolvimento da plataforma de ensino à 

distância foi finalizado e foram realizadas diversas ações de apresentação e divulgação do 
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programa para educadores e representantes do poder público. Para comunicação, as ações 

realizadas foram principalmente a participação em eventos, palestras e seminários sobre o tema e 

divulgação de informações sobre a reciclagem do vidro nas redes sociais e sites, tanto para o 

consumidor em geral como também para o público que atua no logística reversa, segue o 

detalhamento conforme quadro a seguir: 

 

Tipo de Mídia Material 

Utilizado 

Quantidade 

de Pessoas 

Impactadas 

Número de educadores Inscritos na 

plataforma Ecoa Circular 

Site / Curso 

online  

86 

 Número de alunos impactados pelo 

Programa 

Site / Curso 

online  

510 

Termos de Parceria assinados com 

Secretarias Estaduais de Educação 

Termo de 

Parceria 

4 

Participação em eventos de educação Divulgação 

do Ecoa 

Circular 

2 

Número de seguidores no Instagram Posts 2.234 

Número de Posts na Rede É Puro É Vidro Posts 157 

Número de download Manual de 

Reciclagem 

76 

Número de download Guia sobre 

Reciclagem 

554 

Número de acessos Site É Puro 

É Puro 

18.600 

Número de seguidores no Instagram Sem 

Excesso 

Posts 10.680 

Número de Posts Instagram Sem Excesso Posts 133 

Número de seguidores no Facebook Sem 

Excesso 

Posts 913.940 

Número de Posts Facebook Sem Excesso Posts 133 

Patrocínio e Participação em eventos e sobre 

o tema 

Palestra 600 

Entrevistas realizadas  Jornais e 

Rádio  

101 

 

PROJETO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL ï ECOA CIRCULAR  

Ecoa Circular é uma jornada educacional que impulsiona crianças e adolescentes a 

questionarem suas realidades e hábitos ambientais. O programa oferece planos de aula para os 

professores abordarem com os alunos a problemática de resíduos: consumo consciente, economia 

circular, importância da reciclagem etc. O conteúdo está disponível para professores no site do 

projeto, o material contém planos de atividades, vídeos, materiais didáticos para os alunos e 

orientações para os professores sobre como conduzir as atividades.  

 

Premissa do Projeto 
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O objetivo do projeto é trazer o debate da Economia Circular para dentro da sala de aula, 

proporcionando a transformação dos estudantes e colocando-os como líderes do futuro em 

melhorar o tratamento de resíduos no Brasil. Nossa proposta é oferecer aos estudantes dos anos 

finais do Ensino Fundamental vivências que os façam refletir, se aprofundar e modificar a 

realidade em que vivem, propondo soluções para problemas reais, partindo sempre do local em 

que vivem e, depois, ampliando esse olhar para que compreendam que nossas ações repercutem 

no planeta.  

Por meio do debate, da construção coletiva de ideias e da troca de práticas, os estudantes 

poderão encontrar soluções viáveis para mudar a realidade da gestão de resíduos nas escolas, 

bairros e cidades. O material convida os participantes a realizarem atividades por meio de trilhas 

de aprendizagem que os levarão a:  

 

1. Propor soluções baseadas em pesquisa e estudo;  

2. Ouvir e debater ideias com estudantes de outras escolas;  

3. Compartilhar suas produções e/ou criações sobre o tema; e  

4. Realizar intervenções nas comunidades escolares envolvidas.  

 

O projeto busca construir uma rede de aprendizagem colaborativa, em que cada participante 

se tornará um disseminador do que aprendeu, ampliando o alcance do conhecimento construído, 

difundindo as soluções propostas e contribuindo para debater e realizar ações sustentáveis que 

transformem as práticas cotidianas dos estudantes e daqueles que o cercam.  

O entorno das escolas aderentes ao programa também é beneficiado, uma vez que o Ecoa 

Circular incentiva os estudantes a atuarem de maneira ativa nas proximidades das suas respectivas 

realidades, como escolas, moradia, bairros de convívio, entre outros locais. A ação desses alunos 

poderá resultar em ações práticas e positivas, como promover a conscientização da população em 

geral, mudança na estrutura de descarte e consumo, entre outras diversas possibilidades de atuação. 

 

Abordagem Metodológica 

As etapas da jornada pedagógica oferecem às crianças e adolescentes oportunidades de 

experimentação de práticas lúdicas, criativas e concretas, permitindo que identifiquem e 

proponham soluções para problemas reais. O projeto se apoia em ferramentas ativas de 

aprendizagem (Design Thinking) como abordagem metodológica, buscando fomentar a 

colaboração e a inovação. Está em acordo com Base Nacional Comum Curricular (BNCC), com 

foco no desenvolvimento de competências e está alinhada ao currículo escolar, estreitando a 

relação desses estudantes com a aprendizagem, e buscando permitir que os estudantes possam 

aplicar os conhecimentos adquiridos em outros contextos. E por último, também está focado na 

Aprendizagem Socioambiental, pois é primordial agir agora para mudar a forma como nos 

comportamos no planeta, sem cuidar para que as próximas gerações tenham uma vida mais 

equilibrada e harmônica com a natureza e o meio ambiente.   
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As crianças percorrerão uma trilha de aprendizagem a partir de vivências que envolvam 

elementos de exploração, facilitação, construção, interação e consolidação. Esses elementos se 

entrecruzam nas etapas do projeto: 

¶ Etapa 1 ï Compreender: Essa é a etapa introdutória da jornada, quando os alunos são 

convidados a compreenderem a proposta apresentada. As atividades permitirão sondar 

o conhecimento prévio dos alunos, provocando-os a querer saber mais sobre os desafios 

globais, no Brasil e na localidade da escola. 

¶ Etapa 2 ï Sonhar: Os alunos irão gerar e aperfeiçoar ideias coletivamente para resolver 

os desafios identificados na Etapa Compreender. 

¶ Etapa 3 ï Criar: Será a etapa para testar a solução que escolheram e para se 

aprofundarem no desafio selecionado. As atividades devem incentivar o protagonismo 

do aluno, sua aprendizagem ativa, e promover a construção do conhecimento em 

momentos individuais e colaborativos.  

¶ Etapa 4 ï Partilhar: Nesta etapa final os alunos devem contar para outras pessoas a 

solução que criaram para o desafio dos resíduos. A ideia é inspirar e engajar mais e mais 

pessoas para o desafio dos resíduos. Este momento deve amarrar as etapas anteriores 

em uma síntese que conduza os estudantes à reflexão sobre a temática discutida e o que 

aprenderam.  

 

A escolha por esta estrutura se pauta em oferecer experiências aos estudantes nas quais 

possam compreender a gestão de resíduos de forma autônoma, permitindo a livre escolha de como 

irão percorrer esse percurso de aprendizagem. E estimular uma postura ativa em relação às 

questões ambientais, para que os estudantes deixem de ser apenas observadores e críticos, para 

alcançarem a prática e ação, uma vez que a cidadania não deve ser exercida apenas na fase adulta. 

 

https://ecoacircular.com.br/?redirect=0 

 

Resultados do Ecoa Circular 

 

https://ecoacircular.com.br/?redirect=0
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Número de alunos impactados3: 

¶ Desde o início do programa (2022): 860 alunos. 

¶ Alunos impactados em 2023: 510 alunos. 

 

Número de usuários: 

¶ Plataforma antiga (Desde julho de 2022): 35 inscritos  

¶ Moodle (Desde abril de 2024): 51 inscritos  

 

Alcance nacional: 

¶ Estados participantes (14): SP, RJ, BA, TO, MA, CE, PE, AL, MT, MS, PA, AM, AP, 

DF. 

 

Parcerias estabelecidas: 

¶ Conselho Nacional de Secretários de Educação ï CONSED 

¶ Termo de parceria assinado comas Secretarias Estaduais de Educação: Bahia, Mato 

Grosso do Sul e Mato Grosso 

 

Parcerias em andamento:  

¶ SESI 

¶ SENAI 

¶ Fundação Florestal ï São Paulo 

¶ Educamídia  

 

Ações de Comunicação: 

As ações de comunicação e engajamento são extremamente importantes e devem ser direcionada 

para todos os grupos participantes do sistema de logística reversa de vidro. A linguagem e 

abordagem também precisam se adaptar ao receptor da informação. Por este motivo é capilaridade 

das ações de comunicação nos diferentes públicos é extremamente importante para garantir a 

pulverização incluindo o máximo possível de pessoas impactadas.  

 

 

Participação em Eventos e Seminários: 

¶ Waste Expo Brasil - A maior feira da América Latina de gestão de resíduos sólidos, 

reciclagem, limpeza pública e saneamento urbano. 

¶ Bett Brasil - Maior evento de Educação e Tecnologia do Brasil. 

¶ 12º Seminário Cidade Bem Tratada - Debates sobre a gestão dos resíduos sólidos, das águas 

e das energias renováveis. 

 
3 Utilizamos um racional médio de 100 alunos/professor3 para mensurar o número alunos impactados. Com 

base no Censo Escolar 2020 o número de aluno por cada professor pode variar de 50 a 500 estudantes.  
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¶ FBGA ï Fórum Brasil de Gestão Ambiental - Tratando de gestão ambiental e 

sustentabilidade no Brasil.  

 

 

Dessa forma o quadro abaixo resume as diferentes estratégias utilizadas: 

 

Públicos-alvo 

 

Objetivo  Estratégias e canais de 

Comunicação utilizados em 

2023 

/ƻƴǎǳƳƛŘƻǊŜǎ 
 

Conscientizar e educar a 

população sobre o descarte 

correto de embalagens de 

vidro. 

- Postagens nas Redes sociais 

- Divulgação de artigos e 

textos para a mídia 

especializada (jornais, rádio, 

sites especializados)  

 Educar crianças e 

adolescentes com relação a 

economia circular e 

reciclagem na intenção de 

formar adultos com 

elevada conscientização 

ambiental    

- Implementação da 

ferramenta de educação online 

e gratuita. - Oferta de material 

didático gratuito para escolas. 

- Oferta de curso de formação 

para os professores. - 

Postagens nas redes sociais 

com foco em educação 

ambiental. - Palestras para 

educadores e professores da 

rede formal e não formal de 

ensino. - Participação em 

eventos de educação e mídia 

especializada. 
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Ação Educação Ambiental com ênfase no descarte correto de resíduos sólidos em especial o 

vidro.  

¶ Data: 01/09/2023 

¶ Local: Guarujá - SP 

¶ Parceria: Secretaria de Meio Ambiente de Guarujá e Abividro 

¶ 500 pessoas abordadas 

¶ Doação de 80 mudas de plantas frutíferas 
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Públicos-alvo 

 

Objetivo  Estratégias e  Canais de 

Comunicação utilizados em 

2023 

Fabricantes e 

envasadores 

 

Engajar os fabricantes e 

envasadores para que 

apoiem e promovam as 

iniciativas da Circula 

Vidro, com vistas a 

aumentar a disponibilidade 

do caco e o cumprimento 

do Decreto 11.300 

 

- M²dia especializada via 

assessoria de imprensa. 

- Apresenta­«o da Circula 

Vidro para empresas e 

associa­»es do setor. 

- Publica­«o de conte¼dos 

sobre reciclagem, economia 

circular nas Redes Sociais da 

associa­«o e das empresas 

fabricantes  

- Envio de E-mails 

informativos para campanhas 

sazonais 

- Incentivar que os associados 

compartilhem e promovam as 

iniciativas da Circula Vidro 
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Públicos-alvo 

 

Objetivo  Estratégias e  canais de 

Comunicação utilizados 

em 2023 

Fabricantes e 

envasadores 

 

Engajar os fabricantes e 

envasadores para que 

apoiem e promovam as 

iniciativas da Circula 

Vidro, com vistas a 

aumentar a disponibilidade 

do caco e o cumprimento 

do Decreto 11.300 

 

- M²dia especializada via 

assessoria de imprensa. 

- Apresenta­«o da Circula 

Vidro para empresas e 

associa­»es do setor. 

- Publica­«o de conte¼dos 

sobre reciclagem, 

economia circular nas 

Redes Sociais da 

associa­«o e das empresas 

fabricantes  

- Envio de E-mails 

informativos para 

campanhas sazonais 

- Incentivar que os 

associados compartilhem e 

promovam as iniciativas 

da Circula Vidro 
 

 

 

 

 

Públicos-alvo 

 

Objetivo Estratégias e  canais de Comunicação 

utilizados em 2023 

Varejistas  

 

Atrair e engajar o varejo 

para exercerem seu papel 

no ecossistema de 

reciclagem ao atuarem 

como ponto de 

recebimento p·s-consumo 

 

- Campanhas de coletas de vidro em 

pontos estrat®gicos, instala­«o de 

PEVôs em grandes varejistas com 

ampla divulga­«o para popula­«o em 

parceria com os associados.  

- Participa­«o em eventos voltados ao 

varejo, para estreitar relacionamento 

- M²dia especializada via assessoria de 

imprensa 

- Redes Sociais da Circula Vidro 

- Parceria para divulga­«o em redes 

sociais de varejistas 

- E-mail marketing 

- Materiais impressos para distribui­«o 

nos pontos de coleta 
 

 

Comunicação para engajamento do Grande Gerador: 
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Públicos-alvo 

 

 

Objetivo 

Estratégias e  canais de 

Comunicação utilizados em 

2023 

 

Parceiros 

(Recicladores, 

Engajar os parceiros para que 

possam atuar como 

- Campanhas de coletas de vidro 

em pontos estrat®gicos, instala­«o 
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Cooperativas de 

Catadores e 

beneficiadores 

 

disseminadores das iniciativas da 

associa­«o, com vistas a aumentar 

o envio de caco (mat®ria prima) 

para os fabricantes 

 

de PEVôs em grandes varejistas 

com ampla divulga­«o para 

popula­«o em parceria com os 

associados. 

- Participa­«o em eventos 

voltados ao varejo, para estreitar 

relacionamento 

- M²dia especializada via 

assessoria de imprensa. 

- Redes Sociais da Circula Vidro 

- Parceria para divulga­«o em 

redes sociais de varejistas. 

- E-mail marketing. 

- Materiais impressos para 

distribui­«o nos pontos de coleta. 

 

Engajar os parceiros para que 

possam atuar como 

disseminadores das iniciativas da 

associa­«o, com vistas a aumentar 

o envio de caco (mat®ria prima) 

para os fabricantes 

 

- Mapeamento de Recicladores, 

Cooperativas e Pontos de 

Recebimento em todos o pa²s. 

- Publica­»es nas redes sociais 

voltadas para este p¼blico. 

- Participa­«o em eventos de 

recicladores, catadores e demais 

parceiros. 

 

 

 
 

Exemplo de visita para orientações às cooperativas: 

 

 

Visita técnica à Chapadão do Sul - MS 
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Retirada de caco em Corumbá - MS 
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Retirada de caco em São Luís - MA 
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Vidro armazenado para a reciclagem em São Luís - MA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Carregamento de vidro para a reciclagem em São Luís - MA 
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Coleta de vidro no Grande Gerador em São Luís - MA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Públicos-alvo 

 

 

Objetivo  Estratégias e  canais de 

Comunicação utilizados em 

2023 

 

Formadores de opini«o ï 

influenciadores 

ambientais e lideran­as 

de entidades ambientais 

 

Disseminar o conhecimento 

correto da reciclagem do vidro 

para influenciadores que 

possam atuar como 

multiplicadores de informa­»es 

 

- Contato com influenciadores 

ambientais e lideran­as da §rea 

ambiental no Brasil. 

- Oferecimento de workshops, 

palestras para p¼blicos 

especializados no tema.  

- Redes sociais da associa­«o e 

parceria com influenciadores.  

 

 Influenciar positivamente 

crian­as e adolescentes em 

assuntos de economia circular 

e reciclagem 

- Contato com lideran­as 

comunit§rias, professores e 

influenciadores engajados nas 

quest»es ambientais com foco 

no p¼blico juvenil.  
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 - Material impresso para 

oferecimento a pessoas 

influentes e engajadas na 

tem§tica ambiental. 

 

 

 

 

Públicos-alvo 

 

Objetivo  Estratégias e  canais de Comunicação 

utilizados em 2023 

 

 

Poder P¼blico 

 

Apresentar aos gestores 

municipais e estaduais 

os programas 

desenvolvidos pela 

Circula Vidro, buscando 

uma maior penetra­«o 

nacional.  

 

- Divulga­«o do ECOA Circular atrav®s 

da parceria com Secretarias de Educa­«o 

e outros entes do poder p¼blico.  

- Publica­«o no Site e redes sociais de 

prefeituras e secret§rias de meio 

ambiente e educa­«o. 

- Encontro com gestores governamentais 

para oferecimento de programas 

educacionais, mutir»es de limpeza, 

campanhas de coletas em pontos 

estrat®gicos etc.  

- Materiais impressos para serem 

entregues aos gestores municipais e 

estaduais em eventos e reuni»es.  

- E-mail marketing.  

 

 

 

Exemplo da metodologia utilizada para análise da situação da logística reversa nos municípios no 

Mato Grosso do Sul, na gestão de resíduos. Após o diagnóstico é possível identificar quais ações 

são necessárias para implementar a reciclagem do vidro: 
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Outro exemplo de diagnóstico, utilizado para analisar a situação de logística reversa nos 

municípios do Rio Grande do Sul: 

 

 
 

Apoio técnico para a construção de baia específica para armazenagem do vidro Município Santana 

do Livramento (RS): 
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Manual Orientativo destinado a gestores públicos e operadores logísticos sobre as melhores 

práticas para a logística reversa do vidro: 
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O plano de educação ambiental não formal tem por objetivo a execução de ações que visam 

a qualificar formadores de opinião, lideranças de entidades, professores, associações e gestores 

municipais, estaduais e distritais para apoiar a implementação e a operacionalização do sistema de 

logística reversa de embalagens de vidro.  

Lado outro, são objetivos do plano de comunicação: divulgar a implementação e a 

operacionalização do sistema de logística reversa de embalagens de vidro para os participantes 

envolvidos em suas etapas operacionais, em especial para os consumidores; e estimular a 

devolução de embalagens de vidro nos pontos de recebimento e de consolidação. 

Portanto, os objetivos (metas) para ambos os temas foram alcançados, sendo que o Plano de 

Comunicação e de Educação ambiental serão revistos a cada 2 (dois) anos, com intuito de se 

calibrar as ações em cada área. 

 

AÇÕES COMPLEMENTARES DE COMUNICAÇÃO 

Com o propósito de buscar sinergia e eficácia nas ações gerais de conscientização e 

engajamento ambiental junto à sociedade, os trabalhos desenvolvidos por ABRABE e 

SINDICERV também estiveram vinculados ao plano de comunicação da Coalizão Embalagens, 

destacando-se o Movimento ñSepare n«o Pareò, o site institucional da pr·pria Coaliz«o e sua 

respectiva página no Linkedin. 

O movimento ñSepare. N«o Pareò ® uma a­«o de comunica­«o, com conte¼do e a­»es de 

engajamento do consumidor final, cujos trabalhos desenvolvidos e informações podem também 
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ser acompanhados pelo site https://separenaopare.com.br/ ou nas redes sociais do Instagram e do 

Facebook. Com postagens periódicas, o objetivo do movimento é difundir os métodos existentes 

de não geração, redução, reutilização, reciclagem e descarte adequado das embalagens, além de 

demonstrar como a participação do cidadão é fundamental para viabilizar o Sistema de Logística 

Reversa. 

Além disso, é possível baixar cartilhas, jogos, cartazes, adesivos e outros materiais de 

divulgação e apoio à separação das embalagens pós consumo, implantação da coleta seletiva e 

logística reversa 

Em relação ao site institucional da Coalizão Embalagens, disponível em 

coalizaoembalagens.com.br, além das informações sobre a Coalizão, Acordo Setorial de 

embalagens pós-consumo, entidades representativas participantes, como o caso de ABRABE e 

SINDICERV e notícias, a página traz um mapa de ações com informações sobre operadores 

logísticos, PEVs e outros dados relevantes para o tema da logística reversa, integrando todas as 

ações desenvolvidas pelos signatários da Coalizão. 

O detalhamento dessas ações da Coalizão, da qual as entidades representativas referenciadas 

fazem parte, será reportado em relatório específico para evitar duplicidade de informações e dados.  

 

3.8 EMBALAGENS E VASILHAMES COLOCADOS NO MERCADO, 
RECUPERADOS, E INDICADORES DA CIRCULA VIDRO 

Conforme se depreende do nosso Plano Operativo, e nas páginas introdutórias do presente 

Relatório, a Circula Vidro é uma Entidade Gestora monomaterial composta pela integralidade dos 

fabricantes (que, no caso do vidro, também são os recicladores) de vidro no país, e grande parte 

dos envasadores. 

No referido Plano Operativo é apresentado o seguinte fluxo, que permite compreender o 

processo da comprovação da logística reversa do vidro, bem como as metas buscadas pela Entidade 

Gestora: 
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No fluxo, o resultado da Meta da Entidade Gestora é definida como sendo o quociente da 

soma do crédito em Notas Fiscais de ABRABE e SINDICERV, que lastreiam a contribuição das 

massas recuperadas pelos setores, dentro do sistema com a emissão dos Certificados de Destinação 

Final (CDF) ou Notas de Entrada na indústria vidreira e recicladora, e o volume adicional que 

obtiver CDF sem lastro em outro crédito já contabilizado (A11+A12+B12), pelo volume de 

embalagens colocadas no mercado por ABRABE e SINDICERV (D1+D2).  

Dessa maneira, as Notas Fiscais contabilizadas pelos envasadores na recuperação de massa 

de vidro passa a demonstrar, tanto a contribuição com a adicionalidade de massa no sistema de 

logística reversa, como sua capacidade de desenvolver uma maior e melhor rastreabilidade até o 

destino do vidro. Enquanto isso, os CDFs, ou Notas Fiscais de Entrada da indústria vidreira e 

recicladora, demonstram a quantidade de embalagens de vidro que efetivamente foram recicladas 

no período analisado.  

Ocorre que, até o presente momento, ainda não há uma operacionalização completa dos 

CDFs, e a Circula Vidro ainda não recebeu os dados de recuperação de vidro de NFs Fiscais de 

todos os outros atores da cadeia (como outras associações de envasadores, programas de logística 

reversa e beneficiadores), ampliando a rastreabilidade da recuperação das embalagens de vidro. 

Portanto, o cenário apresentado no Plano Operativo pode ser tido como o modelo para o qual 

estamos seguindo, e que ainda não é plenamente capaz de ser satisfeito ante o estágio inicial da 

implementação do sistema unificado e encadeado que a Circula Vidro se propôs a buscar. 

No entanto, ante a representatividade robusta da Circula Vidro, incluindo a totalidade dos 

fabricantes e recicladores de vidro, é possível se chegar em números muito relevantes para o setor 

da reciclagem de vidro, e que atendem às informações buscadas pelo Decreto n. 11.300/2022, bem 

como comprovam o atingimento das metas dessa Entidade Gestora. 

Vale apenas pontuar que a Lei 12.305/2010, em seu art. 3º, VII, define destinação final 

ambientalmente adequada como sendo aquela destinação de resíduos que inclui a reutilização, a 

reciclagem, a compostagem, a recuperação e o aproveitamento energético ou outras destinações 

admitidas pelos órgãos competentes do SISNAMA, do SNVS e do SUASA, entre elas a disposição 

final, observando normas operacionais específicas de modo a evitar danos ou riscos à saúde pública 

e à segurança e a minimizar os impactos ambientais adversos.  

No presente momento está sendo considerada como destinação final ambientalmente 

adequada majoritariamente a reciclagem do vidro para a fabricação de novos vasilhames. Pequeno 

volume contabilizado no relatório teve destinação alternativa, no entanto, nas próximas etapas de 

implementação do sistema, esses outros volumes (como o uso alternativo do caco para construção 

civil, microesferas, jateamento, entre outras) serão contabilizados, verificados e mais bem 

explorados como soluções locais em regiões de logística mais desafiadora.  

 

ENTENDIMENTO DO ART. 53 DO DECRETO FEDERAL N. 

11.300/2022 E META DA CIRCULA VIDRO  
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A redação do artigo 53 do Decreto Federal n. 11.300/2022 estabelece que as metas são 

percentuais mínimos, quantitativos, para o índice de reciclagem de embalagens de vidro 

descartáveis relativamente à quantidade de embalagens de vidro descartáveis, em massa, colocadas 

no mercado interno. Por essa primeira leitura, entende-se que a meta da Circula Vidro seria 

equivalente ao próprio Índice de Reciclagem nacional, uma vez que a integralidade das fabricantes 

de vidro se encontra representada na presente Entidade Gestora. No entanto, segundo o §1º do 

mesmo artigo, as metas aplicam-se ao quantitativo de embalagens de vidro descartáveis não 

retornáveis colocadas no mercado interno ao consumidor final no ano anterior ao da respectiva 

meta.  

Para o ano de 2023, o volume total, em peso, de embalagens declaradas como tendo sido 

colocadas no mercado no ano base de 2022 entre ABRABE e SINDICERV (D1+D2), foi de 

877.697,43 toneladas (art. 38, XIV do Decreto n. 11.300/2022). Já o volume reciclado pela 

indústria vidreira ora representada (associadas da ABIVIDRO + Ambev Vidros) foi de 361.874 

toneladas. No entanto, esse volume reciclado não foi integralmente impulsionado por integrantes 

da Circula Vidro ï existe volume que retornou aos fabricantes por iniciativa de outras empresas 

ou programas que não se encontram aqui representados.  

Para melhor se apurar esses números, os envasadores aderentes à Circula Vidro foram 

capazes de executar a rastreabilidade e verificação independente das Notas Fiscais referentes à 

221.396,99 toneladas de vidro reciclado, como contribuição e adicionalidade ao sistema. Esse 

volume rastreado representa 61% do volume total das 361.874 toneladas recicladas. Vale ressaltar 

que estamos empenhados para que nos próximos anos todo o volume de caco que chegue na 

indústria vidreira seja devidamente verificado. 

Ou seja, mais de 361 mil toneladas foram recicladas em 2023, sendo que desse total 

aproximadamente 221 mil toneladas foram lastreadas pela Circula Vidro, e outras mais de 140 mil 

toneladas não possuem a rastreabilidade completa, parte dessa podendo ser atribuída como 

adicionalidade e lastreadas por outros programas de logística reversa, e a outra parcela sem a 

participação desses programas, chegando diretamente por esforços da indústria vidreira 

recicladora, mas hoje não é possível se determinar os volumes de cada parte. A tabela a seguir 

ajuda a ilustrar o racional:   

 

Contribuições 
para o volume 

reciclado  

Forma de 
contabilização  

Contribuição para 
adição de toneladas 

para reciclagem  

Composição 
Resultado total de 

reciclagem  
ABRABE + 

SINDICERV NFs lastreáveis em LR 221 mil ton 221 mil ton 

Outros Programas 
de LR NFs lastreáveis em LR X ton 

140 mil ton 
Recebimento 

Indústria vidreira 
NF de entrada/ CDF 

não lastreados em LR Y ton 

      361 mil  

 



 

51 
 

RELATÓRIO 2023 

À medida que outros programas de logística reversa, entidades gestoras e ações tiverem suas 

contribuições de recuperação de massa de vidro integradas ao sistema Black Box da Circula Vidro, 

a rastreabilidade será maximizada e o número será apurado. É importante não perder de vista que, 

além da recuperação adicionada, novos aderentes também trarão suas adições de volume 

circulante, ou seja, as embalagens que disponibilizaram ao consumidor (caso sejam envasadores), 

aumentando assim o numerador de vidro circulante da Circula Vidro, que é a base para cômputo 

de eventuais metas (art. 53, §1º). Ambas as informações são importantes para se obter o número 

mais apurado possível. 

Isso porque, um dos objetivos da Circula Vidro é o de, cada vez mais, ser capaz de fazer o 

rastreamento do vidro reciclado, para podermos assim identificar gargalos e oportunidades com o 

intuito de aumentar a atratividade do material e os índices finais de reciclagem.  

Reforçamos que o número de 221 mil toneladas representa apenas o esforço feito pela 

Circula Vidro como contribuição e adicionalidade ao sistema, uma vez que o modelo proposto 

pela regulação atual no país é o de índice de reciclagem. O volume total reciclado em 2023, de 

361.874 toneladas, apenas ainda não foi verificado integralmente por uma imaturidade do sistema 

black box, e por falta de tempo hábil para inserção da totalidade das Notas Fiscais.  

No entanto, uma vez que o entendimento do Ministério do Meio Ambiente é de que a massa 

reciclada somente será contabilizada para fins de meta quando tiver sido verificada de forma 

independente, com base no art. 59 parágrafo único do já mencionado Decreto, tem-se que a Circula 

Vidro colocou no mercado final o volume de 877.697,43 toneladas, e verificou o retorno de 

221.396,99 toneladas, chegando a um índice de comprovação de meta dessa Entidade Gestora de 

25,2%, acima portanto da meta mínima de 25%. 

 

ÍNDICE DE RECICLAGEM NACIONAL E OUTRAS MÉTRICAS 

O número de 361.874 toneladas recicladas pela Circula Vidro pode, ainda, ser extrapolado 

para que cheguemos a um Índice Nacional de Reciclagem do Vidro. Veja, nesse caso, a longo 

prazo já não se fala mais em ser essa a meta da Circula Vidro, mas entendemos ser importante que 

o país tenha um índice de reciclagem que considera também a produção. Além disso, é obrigação 

dos fabricantes e dos importadores de vidro manter atualizadas as informações sobre a quantidade 

de embalagens de vidro colocadas no mercado interno e destinada de maneira ambientalmente 

adequada, conforme art. 40, VI, a, do Decreto n. 11.300/2022.  

 Em 2023, a indústria vidreira disponibilizou ao mercado interno o volume de 1.195.928 

toneladas de vidro oco (para embalagens one-way), conforme se observa do Anexo V. Em 

contrapartida, contabilizou no processo produtivo o volume equivalente a 361.874 toneladas de 

caco reciclado, o que demonstra um índice nacional de reciclagem do vidro de 30,2%. 

Também importante mencionar que a Circula Vidro, por representar 100% dos fabricantes 

de vidro, é capaz de contabilizar a quantidade de embalagens fabricadas no mercado interno 

brasileiro. Entretanto, o volume de vidro circulante no mercado nacional é maior, uma vez que não 
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está contabilizada a quantidade de produtos importados em embalagens de vidro, nem a quantidade 

vasilhames de vidro que são importados para serem envasados por indústrias brasileiras. 

Adicionalmente, não se deve contabilizar reciclagem apenas pela reintrodução do material 

no processo produtivo de novos vasilhames, mas também com a inserção do caco em outros 

destinos ambientalmente adequados. Ainda não foi possível avançar na análise de todo o volume 

de vidro que é utilizado nas indústrias de construção civil, como manta asfáltica, microesferas, 

jateamento, entre outras, mas é certo que tais setores receberam volumes significativos de vidro 

reciclado.  

ÍNDICE DE CONTEÚDO RECICLADO 

O índice de reciclagem da Entidade Gestora não é a única métrica trazida como meta no 

Decreto n. 11.300/2022. Existe tamb®m o conceito de ñconte¼do recicladoò, que ® propor­«o da 

massa de matéria-prima reciclada utilizada na fabricação de novas embalagens quanto à massa 

total da embalagem, expressa em percentual.  

Esse índice de conteúdo reciclado também possui uma meta atrelada à indústria vidreira, 

que, para o ano de 2023, é de 26%.  

Apesar de, numa primeira leitura, o número relacionado ao conteúdo reciclado médio das 

embalagens de vidro brasileiras possa parecer algo simples, a verdade é que esse número é bastante 

complexo, uma vez que possui uma quantidade razoável de variáveis a serem, ou não, 

consideradas. 

Isso acontece porque, para efeitos do presente relatório, o objetivo é se debruçar de forma 

mais aguçada sobre as embalagens de vidro descartáveis, uma vez que é sobre elas que o Decreto 

n. 11.300/2022 versa. No entanto, os fabricantes dessas embalagens, integralmente parte da 

Circula Vidro, também produzem outras embalagens de vidro que não são abarcadas pelo 

mencionado Decreto, notadamente as embalagens retornáveis e as de farmacêuticos ï além de 

fabricarem também embalagens de vidro para o setor alimentício e de cosméticos que, em sua 

maioria, não se fazem presente na Circula Vidro.  

Para o ano de 2023, além dos volumes reciclados de caco de embalagens de vidro 

mencionado acima, a indústria vidreira acrescentou também o volume de 160.620 toneladas de 

vidro plano reciclado na fabricação de novos vasilhames, totalizando 522.494 toneladas de caco 

de vidro utilizado na fabricação de novas embalagens. No entanto, como mencionado acima, esse 

volume de vidro reciclado utilizado em novos processos produtivos não foi usado apenas na 

fabricação de embalagens descartáveis, cujo volume em 2023 foi de 1.195.928 t, mas também para 

o universo completo de embalagens de vidro produzidas pela indústria fabricante, que abarca 

também a perfumaria, alimentação, as retornáveis e os vasilhames de uso secundário.  

Ao se somar essas embalagens, chega-se ao total produzido pela indústria vidreira de 

1.619.785 toneladas, ao passo em que o volume de matéria reciclada utilizada perfaz o montante 

de 522.494 toneladas. Dessa forma, a indústria vidreira brasileira produziu, em média, vasilhames 

com o equivalente a 32,2% de conteúdo reciclado. 
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Apesar de ser uma obrigação constante no Decreto n. 11.300/2022, é importante frisar que a 

única Entidade Gestora capaz de aferir esse número é a Circula Vidro, pois congrega a totalidade 

do setor fabricante de vidro nacional e detém essa informação consolidada e apurada. Para pleno 

atendimento ao art. 60, que dispõe que óas metas quantitativas serão consideradas cumpridas 

quando as metas de índice de reciclagem e de índice de conteúdo reciclado forem atendidas 

cumulativamenteô, seria importante que as empresas e entidades gestoras que hoje não são 

aderentes à Circula Vidro passem a participar do ecossistema criado, o que inclusive aprimoraria 

os números que estamos apresentando. 

 

FLUXOS REGIONAIS 

Um dos objetivos buscados pelo Decreto n. 11.300/2022 é o de se chegar, para além de 

saudáveis índices de reciclagem, à uma satisfatória cobertura geográfica nacional. Esse objetivo 

fica claro quando o referido decreto faz menção à percentuais mínimos regionais para o índice de 

reciclagem, conforme a tabela do Anexo I do diploma legal.  

Apesar da nobre intenção, é certo que o conceito de medição de índices regionais de 

reciclagem colide com o núcleo do próprio decreto federal e do Plano Operativo da Circula Vidro, 

uma vez que ambos trouxeram a paradigmática mudança de aferição de ações de logística reversa 

por meio da medição final do índice no reciclador. Como bem aprofundado nos capítulos 

anteriores, o que se mede é o volume de vidro que deixou as fábricas, e o volume que 

comprovadamente retornou para reinserção no ciclo produtivo, chegando assim ao índice de 

reciclagem. 

É claro que, dentro da estrutura do sistema, devemos buscar sempre a inclusão de todos os 

estados e municípios brasileiros ï até porque essa inclusão será necessariamente refletida em um 

aumento dos índices de reciclagem. Inclusive, continuaremos tendo indicadores de fluxos 

geográficos, como os que constam no relatório de Verificação dos Resultados. No entanto, ao se 

apegar demasiadamente a essa comprovação de fluxos, retornaremos ao modelo de verificação dos 

números de coleta de determinados atores, e nos afastando do princípio da medição no reciclador.  

Feita essa primeira ressalva, vale apontar também que, ainda que se considere a tabela do 

Anexo I, cuja soma dos índices regionais perfaz o total de 27,25% para o ano de 2023, os montantes 

lá trazidos estão em desconformidade com a distribuição de produtos ao consumidor final. Esse 

descompasso, de certa forma, já está endereçado no próprio Decreto n. 11.300/2022, que em seu 

artigo 63 faz menção expressa à importância de se atentar à viabilidade econômica do sistema. 

Esse artigo determina que o sistema deverá considerar a distribuição geográfica e a quantidade de 

embalagens de vidro colocadas no mercado interno por ano, em âmbito nacional e regional, assim 

como a distribuição e a localização geográfica e a quantidade de unidades de beneficiamento e 

reciclagem de embalagens de vidro, observados os tipos de vidro fabricados e as capacidades de 

produção. 

Portanto, ainda que insistamos no modelo de verificação das coletas regionais, os números 

trazidos como metas regionais do Decreto n. 11.300/2022 nos próximos anos devem ser revistos 
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para (1) se considerar a distribuição dos produtos colocados no mercado (via números de 

distribuição do CONFAZ), e (2) se considerar que não existem unidades de reciclagem de 

embalagens de vidro em algumas regiões, como na região Norte e Centro oeste, fato que deve 

mitigar a necessidade de cumprimento de determinados índices nessas regiões, no momento, ante 

a falta de viabilidade econômica já antecipada pela regulação. 

Em relação aos números apresentados nesse relatório, vale dizer que não é possível se 

garantir, com base nas informações disponíveis, se as metas geográficas seriam ou não alcançadas, 

uma vez que, como já foi mencionado, ainda não possuímos a visibilidade das ações de logística 

reversa feitas por outros atores, notadamente as informações capilarizadas trazidas por 

beneficiadores, pontos de venda e distribuidores, além dos importadores e envasadores que ainda 

não aderiram à Circula Vidro.  

A verificação das NFs realizada esse ano, por não ter sido feita em face de todo o volume 

circulante ante o estágio de implementação do sistema, não é capaz de rastrear a totalidade do 

percurso realizado pelo vidro reciclado. Não é possível se concluir, por exemplo, se ele foi 

inicialmente coletado em determinado município, pois em alguns casos a primeira NF a que temos 

acesso é a partir de um ponto de consolidação, que tende a ser em regiões como a Sul e Sudeste, 

por estarem mais próximas das unidades de reciclagem. 

Repisa-se: O sistema black box em operação é capaz de aferir o fluxo regional da Nota Fiscal 

inserida. Ocorre que como o sistema ainda não possui a inserção de todas as NFs, não é possível 

se traçar o exato caminho de determinado volume reciclado. 

Suponhamos que uma empresa recicladora adquiriu e verificou uma NF referente a 5 

toneladas de vidro, que foram adquiridas de um beneficiador. Esse beneficiador, por sua vez, 

emitiu essa NF à indústria recicladora de sua sede, em São Paulo, onde consolidou os volumes de 

vidro que buscou em diversas regiões. Para efeito do que apresentamos nesse relatório, essas 5 

toneladas constarão como advindas da região sudeste (SP), no entanto, esse volume foi 

efetivamente coletado em Campo Grande (MS), região Centro Oeste. Essa informação somente 

será possível de se aferir depois que tenhamos a verificação e rastreabilidade das Notas Fiscais 

desse beneficiador, onde constará o local de onde o vidro foi retirado. Parte dessa rastreabilidade 

já é possível de ser conferida com os dados validados via Verificador de Resultados, a Central de 

Custódia, que validou os volumes reportados pelos envasadores aderentes à Circula Vidra por 

meio de suas Associações.  

No entanto, provavelmente há um descompasso dos números apresentados no relatório 2023, 

com maior consolidação de NF na região sudeste, que comporta a maior parte dos beneficiadores 

e demais empresas, sendo que isso era de se esperar no primeiro ano de funcionamento da Circula 

Vidro, e deve se aprimorar com o transcurso do tempo 

Além disso, o ano de 2023 foi o ano de criação e formalização da Circula Vidro, de forma 

que as ações ora reportadas ainda foram feitas de forma descoordenada, sem visão estratégica do 

sistema, e apenas reportadas no momento de forma conjunta. A partir do relatório de 2024, a ideia 

é que a atuação efetiva da Circula Vidro seja capaz de expandir os volumes reciclados, 
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especialmente em relação à distribuição geográfica verificada nos últimos anos. Esse é um ponto 

de evolução natural do sistema para os próximos anos. 

Feita essa importante contextualização do fluxo regional, a tabela abaixo apresenta os 

resultados de verificação de resultados regionais, com base na melhor informação disponível, 

ainda que ela não seja capaz de afirmar com absoluta certeza a realidade dos números 

apresentados: 

 

 

 

3.9 CUSTO DE ESTRUTURAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA 
DE LOGÍSTICA REVERSA  

Os custos de estruturação e implementação do sistema de logística reversa de embalagens 

de vidro devem ser compreendidos de acordo com o modelo de sustentabilidade técnica e 

econômico-financeira do Sistema, o qual está descrito no Plano Operativo da Entidade Gestora. 

Neste modelo 3 aspectos são chave para compreender e identificar as relações técnicas e 

econômicas entre os atores, bem como o papel de gestão da Circula Vidro. 

I. Fluxo Operacional da logística reversa das embalagens pós consumo de vidro 

A base do modelo para a sustentabilidade técnica e econômico-financeira inicia-se no fluxo 

operacional, por meio da atuação de diferentes atores, que conectam suas demandas, negócios e 

atividades entre si. Tais atores é que negociam entre si as relações comerciais, sejam de prestação 

de serviços para a coleta dos materiais ou da compra e venda do caco de vidro. 

Aspectos técnicos e operacionais precisam ser dimensionados e atendidos por esses atores, 

considerando entre outros as formas de acondicionamento das embalagens de vidro na origem da 

geração, estrutura para triagem, armazenamento, beneficiamento e consolidação de cargas, bem 

como as diferentes formas e tipos de transporte ao longo de toda a cadeia. 

Regiões Volume Verificado (t) Meta (t) Resultado 

Norte 7.429,39 21.257,99 34,95% 

Nordeste 25.358,63 35.349,47 71,74% 

Sul 44.849,00 42.435,46 105,69% 

Sudeste 125.217,09 84.951,45 147,40% 

Centro Oeste 18.542,89 35.349,47 52,46% 

TOTAL  221.397,00 219.343,84 100,94% 
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A figura a seguir ilustra o fluxo operacional e suas relações. 

 

Estão considerados no fluxo operacional atores relacionados a: 

(i) Origem da geração das embalagens de vidro ï pela relevância na geração de 

embalagens de vidro, os grandes geradores (bares, restaurantes e redes hoteleiras) 

estão exemplificados no fluxo como principal, porém não a única, origem de 

geração. Outras origens estão apontadas, casos de PEVs, coleta seletiva etc.; 

(ii)  Operadores logísticos ï compostos por cooperativas e empresas ambientais, cuja 

capacidade para atuação tenha potencial de viabilizar volume, fluxo e qualidade do 

material a ser comercializado para beneficiadores, pontos de consolidação ou 

mesmo diretamente a indústria recicladora; 

(iii)  Beneficiadores - atores importantes para qualificar e consolidar volumes de cacos 

de vidro a serem destinados junto a indústria recicladora. Além de funcionar como 

elos de conexão entre os operadores logísticos e os recicladores, por vezes também 

atuam como operadores logísticos; 

(iv) Indústria vidreira e recicladores: atores que garantem a destinação final 

ambientalmente adequada do vidro 

II.  Sistemas, Programas e iniciativas e logística reversa das embalagens pós consumo de 

vidro  

Uma vez estabelecida as bases do fluxo operacional, o ecossistema do vidro é 

complementado pela atuação de sistemas, programas e iniciativas de logística reversa dedicadas 

ao material ou em conjunto com outros tipos de embalagens.   

Estabelecidos ou apoiados por entidades representativas ou diretamente por empresas que 

produzem, importam, distribuem e/ou comercializam produtos embalados (envasadores - usuários 

de embalagens), tais programas de logística reversa são comumente dimensionados a partir da 

declaração anual de embalagens colocadas no mercado, entre o período de 01 de janeiro a 31 de 
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dezembro do ano base (ano anterior ao da execução) pelas empresas que aderem ou diretamente 

implementam as ações.    

Nesse contexto, uma das principais estratégias adotadas na implementação de logística 

reversa está na execução de investimentos complementares junto aos operadores logísticos do 

sistema. No caso do vidro, os operadores podem ser caracterizados pelas cooperativas de 

catadores, por empresas ambientais (em muitos casos de pequeno e médio porte com atuação 

local), pelo comércio atacadista de materiais recicláveis e até mesmo por beneficiadores do caco, 

quando estes também executam ações de coleta e/ou triagem das embalagens previamente.  

Em relação aos investimentos, esses podem basear-se na implementação de ações 

estruturantes (adequação de infraestrutura, fornecimento de equipamentos, ações de regularização 

entre outros), ao Pagamento por Serviços Ambientais, pelo pagamento de créditos ou uma 

combinação entre os modelos. 

Em linhas gerais as ações visam entre outros aspectos: 

V Promover a estruturação e desenvolvimento de operadores logísticos com foco na cadeia 

do vidro; 

V Realizar investimentos complementares aos recursos empregados no fluxo operacional 

pelos atores, para contribuir com a viabilidade do caco junto aos operadores logísticos/ 

beneficiadores; 

V Contabilizar por meio das NFs de venda a recuperação de massa (ton) no elo específico da 

atuação (avaliadas por um Verificador de Resultados independente) ï Ação que permite 

ampliar a rastreabilidade do vidro na cadeia. 

A figura a seguir ilustra a relação da atuação de sistemas, programas e iniciativas de logística 

reversa dedicadas ao vidro e os atores do fluxo operacional. O indicador R$/ton exemplifica a 

aplicação dos investimentos complementares realizados no Sistema.   
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III.  Atuação da Entidade Gestora do Vidro 

Por fim, temos a atuação da Circula Vidro. Ao complementar estrategicamente a estrutura 

de gestão do Ecossistema da logística reversa do vidro, a Entidade Gestora do Vidro possibilita a 

criação de um ambiente integrador e facilitador das diferentes iniciativas existentes. Ao consolidar 

o máximo de dados relacionados a massa (ton.) total de vidro que entrou efetivamente na indústria 

vidreira e recicladora, seja por meio de NFs ou oportunamente pelos respectivos CDFs, a 

contabilização dos resultados reduzirá os riscos de dupla contagem de massas (o que se amplia 

quando as medições ocorrem no início ou meio da cadeia, além de demandar mais controles nem 

sempre efetivos).  

Além disso, permitirá que todos os usuários de embalagens, por meio dos sistemas, 

programas ou iniciativas em que atuam, desde que aderentes à Entidade Gestora, reportem as 

respectivas contribuições de adicionalidade de massas por eles recuperadas (NFs de venda), 

contribuindo para a máxima e melhor rastreabilidade possível e aos resultados do Sistema. 

Da mesma maneira, são reportados os volumes circulantes de embalagens de vidro 

declarados para o ano base, volumes de vasilhames produzidos, tornando a medição do índice de 

reciclagem e o estabelecimento de outros indicadores mais eficaz.  

A figura a seguir insere a atuação da Circula Vidro na logística reversa do material e 

completa o entendimento do modelo de sustentabilidade técnica e econômico-financeira associado 

ao ecossistema do Vidro. 

 

 

 

Sendo assim, frente as característica de atuação da Circula Vidro, a apresentação de uma 

listagem objetiva ou detalhada de custos específicos disponibilizados e utilizados para a 

estruturação do sistema de logística reversa de vidro em âmbito nacional requererá avanços ao 


















